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CARRO D E 

A gravura que hoje puhlicamos representa um modelo 
de carro de mangueiras fabricado uns c:<.collenlOs oíllcinas 
dos snrs. Shand, Mason & C! de Londres. 

Temos já apresentado varios doscohos de mncbinas e 
apparelbos construidos nos oíllcinas dos acreditados fabri
cantes Merryweatbcr & Sons; porém mio são menos dignõs 
de mençào e publicidade os prodoctos da fabrica de que ho
je nos occupamos, e por tanto é justo que lhe consignemos 
tambem algumas palavras de lou1•or, para nos não dcsviar
ioos do calllinho da imparcialidade o iustiça, que temos se
guido até hoje. 

Esta casa constructora, cuja importancia e credito nin
guem póde contestar, não é uma d'essas omprezas aventu
reiras agora criadas para auferir interesses, ludibriando os 
comprado
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As com- ~ 
panhias {de 
inc e n d:i o s 
encont ram 
n'esla fabri
ca lodos os pctrecbos e machinismos do <1ue poderão carecer 
para debellar os incendios o salvar 1•idas, tae~ como: bom
bas manuaes o a vapor, para serem conduzidas por homeo.> 
ou cavallos; bombas de todos os forma lo~. 1 alibres e preços, 
taulo para pai:.i;es frios, como quentes; boccas do incondio; 
fontes portateis; carros de mangueiras de toda a especio; 
carros de escadas o de 01atorial; oscadas de salvação do 1·a
rios svstomas; mangueiras do couro, lona e gutLapercba; 
baldes· de lona; grande Yariedndc do armamento e farda
mento para bombeiros; differontes especies de machinas 
bydraulicas; apparelhos chimicos e muitos outros utensilios 
destinados para a oxlim:1iio do inccndios. 

Da efficacia de todos estes artigos fa liam mais alto do 
que nós as casas o corporações de que Shand, ;\Iason & C. • 

MANGUEIRAS 

são os fornecedores ha muito, não só quando estavam ain· 
da estabelecidos em Dlackfriars noad, mns depois quando 
mudaram p:1ra n casa que nctualmon. te occupam em Upper 
Ground Street, desde 18G'.t. Em abono do que affirmamos, 
citaremos a brigada do bombeiros do Londros, ministerioda 
gnerra e marinha da Ioglator~o, ~overno da. India, muitas 
nações estrangeiras, componhias CIO seguros rnglezas, cor
porações de bombeiros voluntarios o companlúas particula
res da Grà-Dretanha, todas as quaes têem tido occasH'io do 
conhecer practicamente a excellencia de tudo quanto lêem 
comprado n'esta fabrica. 

O carro de mangueiras que publicamos, é não só ele
gante no formato, mas extremamente leve e por tal fórma 
construído que além do 120 metros de mangueira do conro 
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na fabrica, ba 1·endo a accreseutar as dospezas de transpor
te para bordo, freie, seguro, ell·. 

Além do modelo do carro a <1uo nos acabamos de referir 
tem esta casa muitos oulros não menos uteis e em tão boas 
condições, mas mais pequenos e do menos prero, rujas dese
nhos procurai e mos obter para lhes darm0s publicidade, 
procurando por esla fórma ver se con>oguimos despertar nas 
dífferentes companhias do paiz desejos de melhorar o seu. 
material, escolhendo de entre as muitas mnchinas que temos 
apresentado. e continuaremos a apresentar aquellas que 
melhor se coadunarem com as suas necessidades o meios. 

Logo gue nos seja possível tencionamos illustrar o nosso 
quinzenar10 com alguns desenhos do. machinas fabricadas 
pela antiga casa franceza llornain Tbirion, aclualmente 
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pertencente a A. Tbirion, e se o não temos feito já, é porque 
a boa vontade nom sempre supre a falta do dinheiro, e todos 
sabem que só á custa de grandes sacrificios e despozas é 
que podemos conseguir um pouco do muito que deseJariamos 
fazer a bem da humanidade e do serviço de incend1os a que 
nos dedicamos desinteressadamente de alma, vida e co
ração. 

A FESTA DE 5 E 6 DE JULHO 

Antes da narração. 
O nosso quinzenario olforece boje pouca variedade; 

a noticia que segue, descrevendo a festa da real associação 
brn11anitaria bombeiros voluntarios portuenses, é por de 
mais extensa parn um jornal de dimensões tão apertadas, e 
o discurso <Jlrn cguahnentc publicamos, tira o espaço que 
é occupado com os assumptos do que tractarnos em todos os 
numeros. 

Entretanto, não podíamos deixar de descrever, com 
minuciosidade, tudo o que constituiu a solemne festa reali
zada nos dias ti o G do mcz corrente, no edificio da associa
ção dos bombeiros voluntarios. Se somos demasiado exten
sos, não íi nossa a culpa: é ... da festa, que teve a singular 
prcten~ão de ser altamente magestoza e altamente attra
hente. 

Consignado este cavaco, entremos na descripção da ma
gestosa solemnidadc. 

A casa da real. assi>eiarãe humanitaria, ao Bomjardim, 
estava elegante e ricamente adornada. 

No a trio, levantaYam-sc cm duas columnas, as esta tuas 
da caridade e da abocgarão-symbolos augustos da corpo
ração bcnemerila-; pelas escaaas, até á entrada da sala 
das reuniões, estavam collocados rnzos com arbustos. No 
primeiro patamar, pendura, a-se da parede um lar90 espe
lho, ladeado de elcf;antcs jarrões com plantas de sala. 

A decoração ac todas as salas era magnificente; na 

Revista de factos e chronica theatral 

A innuguração do caminho ele ferro ela Regoa é o acon
tecimento ~rincipa l que merece as honras de conversação 
animada. bm o uo~so pec1ueno circulo político csquecerani
se, por um pouco, as dcmis"õcs, a:i transfcrencias, os pe
qucnos odios politicog d'uma política de pequeno alcance, 
as commissões d'inciucrito, as fornadas ele administradores 
:rnalphahetos, para se tractar unicamente da festa civilisa
dora, consagrada á realisarão d'um melhoramento impor
tanti~~imo. 

Demovcmo-nos do proposito de narrar ªCJ.Ui a solemni
dade magestosa, por q_ue olla é, por de mais, conhecida, 
pelas narrações minuciosas d'ella publicadas nas folhas por
tuenses. 

Entretanto, não nos dispensamos de alludir a um facto, 
que é di~no de especial attenção. 

Mais uma vez declaramos que não é com intuitos de 
politica parcial que :malssamos qual<Jl!er acontecimento; 
vemol-o sempre pelo prisma da seremdade, e nunca offe
:rcoomos serviços aos apaixonados, que adulteram para 
triumpho da causa que advogam. 

Se o paiz, largamente semeado de vias ferreas, ostenta 
hoje nos mercados prmcipacs, os productos mais aprecia
ve1s da sua industria, não deve elle esse beneficio, utihssimo, 

das ~essõ~s , sob um docel, e por detraz da meza da presi
de~c1a, v 1~-se o retrato d.e Sua Magestade El-Rei o snr . D. 
Lwz, presidente honor.mo d~ benemc~ita associação. Nas 
salas fateraes, achavam-se dispostos ricos moveis penden-
do das paredes <1uadros. photographias, etc. ' 

As machinas e mais .aprestes do s~rviço d'incendios, 
estavam expostos ao publico nas respccttvas lojas. 

Conforme se annunciou, ás ü horas da tardo de sabba
do, ü de corrente, abriu-se a sessão, presidindo o sr. Joa
quim José de S~uza Ma~alhãcs_. servindo de secretarios os 
srs. Augusto Leite da S11va Guunarães e José da Franr.a 
Oliveira Pacheco. · 

Tomou a palavra o rcdactor d'esta folha Firmino Pe
reira, <JUO proferiu o discurso ao doante pubtiéado. 

Saguiu-se o sr_. Authcro de ~~cllo, que, cm palavras 
hEeves, lll?S a~prcss1vas, fez o elogio da prestante associa
çao; depois, discursaram lambem, com muita proficiencia 
os srs. Anselmo Ferreira Duarte, dr. J,conardo Torres é 
Bernardo Gonçalves. ' 

, Por ultimo fnllou Guilherme Gomes Fernandes nosso 
collega na rcclacção, e commnnclanteda companhia d~ bom
beiros voluntarios, que foi applnudidissimo. 

O syn)patl~ico l>om bcil'O, cm linguagem franca, since
ra, conentia, disse aos seus companheiros o amigos, pala
vras que para sempre devem conservar vil'as na memoria . 
Como commamlautc, deu conselhos e formulou avisos; re
commcndou a lodos que pelas suas accõcs fossem dignos 
da ho,nracla farda qt_1e vestem;. foi, eni ~csumo, eloquente, 
mas d uma elo<1uenc1a persuasiva, que nnga euthusiasmar 
os que a escutam. 

Por ultimo, e recordando os dias cm qne, mercê d'u- • 
ma conspiração covarde, esteve retido na Refarão pediu aos 
assistentes uma esmola para os encarcerados: ' 

Pedido Iam honesto e carilalirn foi satisíeilo geralmente, 
e em bre,·es momento~, contavam-se trinta e dois mil réis 
que no dia seguinte, domingo, foram entregues ao sr. di~ 
rector das radcias da !\clarão, para serem repartidos pelos 
infelizes <1uc e"p1am a sua' culpa de grades a dentro. 

O sr. presidente, le,·antanclo vivas a sua mageslade 
el-rei, :í rainha, a toda a familia real e á nobre associacão 
encerrou a solemne sessão. • 

· Assistiram a clla, alem de muitas senhoras, os srs. 
Eduardo Augusto Fal<:ão, engenheiro inspector da compa-

á iniciativa dos partidos <1ue se entretem nos bancos do par
lamento e nas columnas dos orgãos assalariados, a fazer 
uma O)l)}OSit·ão despiedada Q desleal aos homens do sincerís
simas cren\as f1r111cs, que um dia se coll igaram para iuso
llar uovos alentos n 'um povo que de abatido, agonizava. 

A' tenacidade louvavel de alguns espíritos muito 
claros e muito nobres, se deve o geral progredimento do 
paiz, arrancado dos braços d ' 11 ma inercia qnc esterilizava. 
Eo valente d'outr'ora, o Portugal encanecido nas htctas de 
uma apostolado de emancipação, ia-se levantando, de va
gar, para não se precipitar, e comcç;wa a dar os signacs de 
vida, que pareceu oceultar algum tempo. 

PrO$pCrou Portugal, e continua prosperando, e essa 
prosperidade devo-se ao agrupamento de llabeis peliticos, 
que desinteressadamente se dedicaram porfiadamente a en
riquecer a terra que lhes fora berço honrado. 

O caminho de forro do Douro, dc,'c-se á gerencia e pro
ficua vontade d'csse agrupamento de portuguczcs illnstres, 
que o povo respeita e quer, por que sabe e ª'·alia os bcne
ficios que lhe devo. 

Outros, porem, vieram receber as º''ações d'esse me
lhoramento; não lh'as conc·eden o povo, que distingue sem
pre os homens v~rcla~ciramcote convictos e os que simu
lam, para ronvcmcnc1as. 

A Rcgoa adornou-se de ga las festivas, e quando chega
va a locomotiva, a attestaçãe imponente da magcstosa eman
cipação do esp1rito e a mais evidente prova do esforço de 
trabalhe, o povo attonito prorompia em estridentes vivas, 
dirigidos a outros homens, que, hem longe, contemplavam 
a obra que iniciaram. 
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nhia d'incendios do Porlo, Antonio Joaquim Vieira de Ma
galhães e Bernardo Mesquita ~o Couto Zapallo, comman
dante e 1.• patrão dos bombeiros voluntanos de Lamego, 
José Borges de Faria, João Feio Soares d'Azevcdo e Lou
renço de Magalhães, commandanlo,.1.º ~ 2.~ patrão dos bom
beiros voluntarios de Braga, Anlon10 ltibcrro da Costa Sal
gado e Anlonio Auqusto. d~ Sill'a Carne.iro, 2.º CO!UlllªJdan
te e ~.· palrão dos 1>omberros voluntarios de Gmmaraes, e 
Eduardo da Costa Sanlos, commandante da compahia d'in
eendios de Villa Nova de Gaya. 

O sr. secretario leu na meza a seguinte corresponden
<;ia: 

Um officio do sr. Carlos Barreiros. inspector geral da 
companhia dos incendios de Lisboa, felicitando~ associação 
por voltar de novo aos seus trabalhos, ~ ~entmdo qu~ o~ 
seus incommodos do saude não lhe pornutt1ssem ass1st1r a 
festa a que do coracão se associava; outro, do sr. Guilher
me Cossoul chefe 'dos bombeiros voluntarios da capital, 
communica~do que não ~a acceitar o honroso convite que 
recebera para a~sistir a sessão ~lemne, em rasão do pa
decimenlo que amda o retem no lc1Lo, mas que a sua asso
ciação se fazia representar pelos srs. D.arlaston C. Shore 
e João Jauucey, sub-chefe e 1.0 patrão; idem, do sr. com- · 
mandante dos bombeiros voluntarios da Guarda, agradecen
do o conrile que lhe fora diri~ido para assislir á ses..<ão, e 
pedindo desculpa de o não poaer fazer, em rasão dos seus 
trabalhos como direclor das obras publicas, e que não man
dava uma' deputacão de bombeiros r.or não terem ainda uni
forme; um Lelegrámma do sr. José fçixeira da Silva ~ra~a 
Junior, vice-presidente da assembleia geral da assoc1:içao 
buruanitaria bombeiros voluntarios do Porlo, ausente nas 
Pedras algadas, felicitando a associarão, e desejando-lhe 
uma longa vida de prosperidades, e outro do sr .. Eduardo 
José Alvos, presidente da direcção,no mesmo sentido do an
tecedento. 

Á noite houve uma vislosa illuroinação na frontaria da 
casa e no pateo, tocando a banda d'infantcria 10 diversas 
pecas de musica, e entre ellas um lwmno, composição do 
diguo regonto da ~anda, o sr .. Douwcns, olferecido á asso
ciação dos bombeiros voluntanos do Porto. 

No dia seguinte de maubã, domingo, os socios acti 1'os 
da corporação portuense, foram, em trens, esperar á esta-

É sempre assim. O que trabalha occulla-se; o que nada 
produz, apparece. 

Voltemos ao theatro. 
Em peregrinação artistica, vão algu~s ~ctorcs do thea

tro Daquet percorrendo as povoações mais importantes, re
presentando comedias e cantaudo oporelas. Bohcmios da 
arle, colhem os louros que ambicionam, trabalhando sem-

pre. U d nJ . " • "á d. ma parte a compa ua 11cou entre nos, como J• 1s-
semos, reforçada com a actriz Aurora de Freitas, e com os 
actoros Va lle e Abel. 

A primeira artista dcsconbecida para nós, dá-se, uns 
ares de magestosa importancia, que não gostamos de ver 
n'uma artista. 

Yeste-sc assim à laia das heroínas de romaucc, e tem 
as poses calculados da coquetle, que quer agradar, para 
ser adorada. 

Diz con1 acccutuada presumpção, muitas vezes sem 
naturalidade, e semere com sobeja alfectarão. Não atlende 
aaque faz; é uma c1rcumstancia que notaremos de passa
gem. 

Quando, n'um dialogo, falla com outro personagem, 
passeia os seus olhares pelos camarotes, pela platciat as
sim como quem busca alguma cousa que perd<lu. E a'csta 
distracção resul ta enganar-se muitas rezes, o <1uc é feio, 
e pouco d'artista. 

A sr.• Aurora, dei1:ou-sc fascinar do seu nome; e 
como é loira, entendeu ser alguma mulher de Goethe, e, 

ção do Pinheiro, os srs. Shore e Jauncey, acompanhan
do-os ao holel do Louvre, onde se hospedaram. 

Pela uma hor~ da tarde, e annuind~ aos desejos do sr. 
Shore, hou~e revista no .Patoo do Para1so a que· assistiram 
os vohmta~1os das asso.ciações que vieram honrar a fosta 
des bomb01ros voluntarios portuenses,executando-se al~u
mas mai:iobr~s que mere~ram .ªº sub-ehefo dos bombeiros 
voluntar1os lisbonenses bsongcrras demonstra~ões de agra
do pela maneira com que foram executadas. · 

Pelas sete horas . da tarde realisou-se o jantar que aos 
s~us camaradas de fora olTereceram os bombeiros volunta
r1os do Porlo e de que damos om seguida o n1em1: 

Potage á la princesse. 

HORS D1CEUVllE 

Petites bouchéos a l 'impératrice. 
POISSON 

A' la nomande. 
RELEYÍ: 

filets de boeuf á la jardiniére. 
ENTl\El~S 

Salmi de perdrC!lu\'. aux champignons. 
J\layona1se de saumon. 

Jambon aux épinards. 
RÔTI 

Dindon au" cressaux. 
EXTRE·)U::TS 

Glace á l'orange. 
Pudding do cabinet. 

Gateaux montês. 
Compotes divcrses. 

Fromages. 

\'IXS 

Sauterne, Collares, Porto 1834, dilo 18l>õ, Madeira, 
Xerez, Cbampagne, !\Joel & Chandon. 

CAFÉ ET UQUEUllS 

firma-se, então, n'.um pedestal, que não é dos mais solidos 
e que se esboronra, quando menos o pensar. ' 

Desciamos e queremos mesmo, que uma actriz seja 
nobre; conccde!nos-lhc até um pouco de orgulho, mas não 
a queremos assim, Lão estudada, tão pintada tão exa•><•o-
rada. ' oo 

. . A sr.• Au>~ora pa~ece:s.c com os folhetms do sr. Ju-
11~ Lourenço J !nlo; e e.nfe1t~da, com. ~dornos de mais, é 
pmtada, com tintas mu1~0 d1vcr:>as: e, pcrmilta-se o ter
mo, rcbus~da e pretenc1osa, como as prosas muito com
postas do 11lus.trc governador ci1·il de Sanlarcm. 

A arte ~"~º nobre_za, n;io requer protenrõos; e quan
do a naturalid~cJ~ se poem do parte, para se andar, dizer, 
olh~r, com pos1çues cstndadas ao espelho, então não se é 
arllsta, é-se boneca. 

A sr.• Aurora é, por de mais, pretcnciosa; l'iu-so ao 
e~pelho, ~alante, franzina, loira, j~lgou-se algmua ~Iarga
r1d~, pensou ser amazona porsogu1da por algum i\laximo 
Od1ot, ~ apparcceu no theatro Baquct, com uns ares d() 
romantismo rançoso. 

. FDILava-lhe só ajoelhar e cantar a ar ia das joias com 
musica de Gounod! ' 

Yal~e, é o mesmo, um artista completo; i:alle sempre 
q.uc o vaiamos, e cada phraso que diz, vai/e-lhe palmas 
smceras. 

E' o que vai/e, para passarmos algumas noilcs agrada
velmente. 

9s outros actores, Soller, Gama, etc., muito nossos co
nhecidos, completam, com Yalle, uma troupe distincla. 

i879. r. P. 
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O jantar teve Jogar no Palacio de Cristal e a meza que 
estava disposta n'run dos amplos salões do restaura1u com
punh;i.-se de trinta e oito talheres, estando os convivas dis
postos da se:tuinte maneira: 

De um lado da meza occupava o lugar do centro o com~ 
maud.anlc dos bombeiros voluntarios do Porto, o sr. Gui
lbcrmo Gomes Fernandes, tendo á sua direita o ~r. Eduardo 
AU$\ISIQ Falcão, engenheiro inspcctor dos incendios do Por
to o sr. Anton'.o Joaquim Vieira do Magalbãos, comman
dÚntc dos Bombeiros Voluutarios do Lamego, o sr. Anto
nio Augusto da Silva Carneiro, 2. • patrão dos Do1ubeiros 
Voluntarios de Guimarães, o sr. Alexandre Tbcodo10 Gla
ma o sr. Joaqttim Ribeiro de Freitas, membro do conselho 
fiscal da 1\ssociarão dos llombciros \'oluutarios do Porto, o 
sr. Eduardo do s·ouza Pereira, '1.º patrão da mesma corpo
ração, e os socios actirns os ses. José Rodrigues da Cruz, 
João Ferrreira Dias Guimarães Junior e Anselmo Ferreira 
Duarte. A' sua esquerda estavam os srs. Darlaston C. Sho
re sub-chcíc dos bombeiros voluntaries de Lisboa, o sr. 
José Dor1?_cs de Faria, comrnaudanle dos Bombeiros Volun
tarios dcuraga, o sr. Bernardo ~lcsquila do Couto Zagallo, 
t .• patrão dos Bombe1 r~s Volu~tarios _do Lamego, ~irmino 
Pereira da rodacçtíO d este qu1J17.01\ario, o sr. Joaqmm An
tonio dé Moura Soeiro, 2 .0 patrão dos Bombeiros Volunt.a
rios do Porto,e os sociosactivos os srs . .José flibei ro de Frei
tas, Arminio Von Docllinger, Antonio Joaqiúm da Encar
nação e João Aguiar. 

Do outro lado da meza tomava o lugar do centro, o 
sr. Alberto Borges de Castro, presidente da assembleia ge
ral da Associarão dos Bombeiros \'oluntarios do Porto, ten
do á sua direiiã, o sr. Eduardo da Costa Santos, comman
dantc da companhia de incendios de Yilla 'ova de Gaya, o 
sr. João Feio Soares d'A.ze,•edo, 1.0 palrão dos l>ombeiros 
voluntarios de Braga, o sr. Alfredo Marinho .A.l\'es, o 
sr. Ale:-.andre ~Iill~r Flemiug, ~ .• patrão e membro da 
direcção dos Bombeiros Volunlar1os do l)orto, o sr. José 
da França Oliveira Pacheco, aspirante da mesma corpora
çã~, os soc1os acti".os o~ srs. Antonio Ignacio de ;Faria, 
Luiz da Torra I'erclra V1anna o .Manoel José Moreu·a. A 
sua esquerda sentavam-se o sr. Antonio füheiro da Costa 
Salgado, 2.0 commanda~te (los bombeiros volun~rios de 
Guimarães, o sr. Joaqmm Jo,6 de Souza Magalhaes, pre
sidente da dircccão dos Bombeiros \'olunlarios do Porto, o 
sr. João Jauncc~:, 1.º patrão ~os . l~ombcir_os v~luntarios 
do Li~boa, o sr .• \Jfredo Ferreira Dias Gmmaraes, o sr. 
Jeronymo Telles da Silv~, 1.0 patrão do~ volunt~
rios do Porto, o sr. A.ntomo Hodr1gues da Cruz, aspi
rante da mesma corporar~o, e Oi sorio~ activos os sr~. .An
tonio José Baptista Bastós, Al\'aro Vincent de Souza, Alfre
do (lcrrcira Vianna e José Rodrigues Barrote. 

Durante o j·antar reinon sempre o maior enthusiasmo 
e a mais cordoa fraternidade como se fará idea pelos brin
des 11ue passamos a enumerar, e que todos foram caloro
samente correspondidos. 

O primeiro brinde foi levantado polo sur. Guilherme 
Fernandes ao presidente honorario da associarão dos Dom
boiros volnntmiosdo Porto, a S. M. El-Rei osr. D. Luizl.º 

Brindaram cm seguida os seguintes srs.: 
Alberto Borges de Castro, a S. M. a Rainha 
Dernardo Mesquita do Couto Zagallo, aos seus camara

das do Porto. 
Guilherme Fernandes, a Carlos José Ilarreiros, agra

doeendo o brinde que aquelle cavalheiro lhe pedira para fa
zer em sen nome aos bombeiros voluntarios do Porto. 

O mesmo sr. a Guilherme Cossoul, ao primeiro volun
tario do paiz, que lhe dera a honra de cm seu nome brindar 
os bom heiros de Portugal. 

O mesmo sr. a José Martins do Queiroz, a quem os 
sous padecimentos impediam de tomar parte na festa, e que 
brinda1,a aos bombeiros voluntarios do Porto. 

O mesmo sr. a Eduardo Alves, que o encarregava de 
levantar um brinde em seu nome aos bombeiros volunta
rios do Porto, da capital e das provincias. 

O mesmo sr. a José Augusto Corrca Darros, a quem 
imperiosas rasõos impediam de estar presente e que elle 

pedia para fazer conhecidos os seus votos para a prosperi· 
dade e engrandecimento da associarão. 

O sr. Antonio Joaquim Vieira de ?tlagalhães a Gui
lherme Fernmdes. 

O sr. Guilherme Fernandes aos bombeiros voluntaries 
de Delem de quem acabara de rocobor um tolcgramma d~ 
felicitação. 

O mesmo sr. ao iuspector dos incondios do J,>orto. 
O sr. inspoctoraos Bom beiro.s vo l11ntarios do Porto. 
Firmino Pereira aos Bombeiros voluntarios de Lisboa, 

Braga, Guimarães e Lamego, e aos do Porto, especialisando 
o seL1 commandante. 

O sr. dr. Jo3é Ilorges de Faria, com mandante dos Bom
beiros ,·olontarios de Braga á redacção do a Bombeiro Por
tugucr.• na pes~oa do redactor firmino Pereira. 

O sr. Anselmo Ferreira Duarte cm nome dos seus ea· 
maradas do Porto aos Bombeiros voluntarios de Portugal. 

O mesmo sr. aos bombeiros muuicipaes do Porto. 
Firmino Pereira agradecendo o !mude do sr. dr. Bor

ges de Faria e brindando á corporaç.ão dos volnntarios de 
Draga e ao seLt commaudante. 

O sr. Guilherme Fernandes aos bombeiros voluntarios 
da Guarda. 

O sr. Antonio Cruz ao commandanto dos bombeiros 
municipaes de Villa Nova de Gaya o sr. Eduardo da Costa 
Santos. 

O sr. Guilherme Fernandes ao sr. Alberto Borges de 
Castro. 

O sr. Costa Santos aos bombeiros voluntarios do Por
to, especialmente ao seu commandanto. 

O sr. Antonio llibeiro da Costa Salgado, 2.• contman
dante dos bombeiros vohmtarios de Guimuãcs, cm nome 
de seus camaradas, a Guilherme Fernandes. 

O sr. inspcctor Falcão a todas as companhias de bom
beiros em geral. 

O sr. Antonio Cruz ao sr. inspector Falcão o á compa
nhia municipal do Porto. 

O sr. Guilherme Fernandos ao presidente da clirocção 
dos homhciros voluntarios do Porto o sr. Joaq11im José de 
Souza ~I aga 1 hães. 

Firmino Pereira á esposa elo sr. Guilherme Fernan
des. 

O sr. Guilherme Fernandes a Firmino Pereira agrade
cendo o seu brinde. 

O sr. Joaquim José de Souza Magalhães ao sr. Gui
lbcrme Fernandes. 

O ~r. Guilherme Fernandes aos bombeiros de Lisboa 
e agradecendo o brinde do sr. :.uagalhãcs. 

O sr. Darlaston C. Shore agradecendo e dizendo que 
nunca vira trabalhar com a precisão com que trabalharam 
na sua prosenra os voluotarios e brindando á cidade do 
Porto. 

O sr. dr. norges ele Faria aos pro toe tores ele todas as 
associnrõcs de bombeiros volunlarios do paiz. 

O sr. Alexandre Theodoro Glama a todos os socios das 
mesmas associações. 

O sr. Magalhães a todos os bombeiros que honraram 
a fosta dos voluntarios do Porto. 

Firmino Pereira ao sr. dr. Manoel Rodrigues da Cruz. 
O sr. Guilherme Fernandes aos seus amigos e cama

radas. 
O sr. Antonio Cruz ao sr. José ;\farlins de Queiroz 

commandante dos bombeiros voluntarios do Guimarães. 
O sr. Antonio Joaquim da Encarnnçao á impremia 

portu"ucza. 
O sr. inspcctor Falcão ás instituições liboraes. 
O sr. dr. llorges de Faria no sr. inspcctor Falcão. 
O sr. Alfredo Ferreira á filha do sr. i nspcctor Falcão. 
O sr. João Feio Soares d'Azevotlo, 1.º patrão dos bom-

beiros voluutarios de Braga ao sr. Guilherme i?ernan
des. 

O sr. Alexandre Glama a todos os bomboiros vohmta
rios e municipaes do mundo. 

O sr. Luiz da Terra Pereira Vianna ao ajudante da 
companhia ~e incendios municipal do Porto. o sr. Thiago 
José Gonçalves. 
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Firmino Pereira aos srs. Guilherme Fernandes o José 
Rodrigues da Cruz. 

O sr . Antonio Augusto da Silva Carneiro, i.• patrão. dos 
bombeiros voluntarios de Gllimarães agradecendo o brindo 
feito pelo sr. AnLonio Cruz ao seu commnndante o sr. Mar, 
tins de Queiroz. 

Firmino Pereira ao filhinho do sr. Guilherme Fernan
des. 

O sr. dr. Borges de Faria a todos os que promoveram 
e tomaram parte no espectaoulo dado no circo do Palacio de 
Cristal em bonofioio do oofro dos bombeiros volnntarios do 
Porto. 

O sr. Augusto Barbcdo Junior agradecendo na p~rto 
que lhe dizia respeito o brinde do sr. dr. Borges de Paria o 
brindando a Guilherme Fernandes. 

O sr. Bernardino Mesquita do Couto ZagaJlo, 1.º pa
trão dos bombeiros vohrntnrios de Lamogo ao sr. dr. Bor
ges de Faria, a quem chamou o Guilherme Fernandes de 
Braga, . . 

O sr. Antonio Cruz ao sr. mspector Barreiros e aos 
bombeiros municipaes do Lisboa. 

O sr. Souza .\la.,.alhães aos srs. visconde da Siva Mon
teiro. Jesé Teixeira âa Sitia Braga Junior, Alexandre Millor 
Fleming e Joaquim Antonio de Moura Soeiro, dcclic~dos 
membros dos corpos gerentes da associação dos bombeiros 
yoluntarios do Porto. 

O sr. Guilherme Fernandes ao sr. Eduardo do Souza 
Pereira, 1.0 patrão ajudante dos bombeiros voluntarios do 
Porto. 

O sr. iospcctor J?alcão agradecendo o brinde do sr. Al
fredo Ferreira. 

O sr. Antonio Jonc1uim da Encarnação a Carlos Fer
nandes. 

O sr. Souza :\fagalhãcs ao sr. dr. Manoel Rodrigues da 
Cruz. n· 

O sr. dr. Jlorges de Faria ao sr. João Ferreira ias 
Guimarães Junior. . 

O sr. Guilherme Fernandes agradecendo os brmdes 
feitos a sua cspoza e a seu filho . 

O sr. Antonio Cruz, aos srs. Guilherme Fernandes, Do
min~os Ferreira Oias Guimarães, Ilogcr Coverl~y e Ale
xanare Tlicodoro Glama, instituidores da assoc1a\ãO dos 
bombeiros voluotarios do Porto. . 

O sr. dr. BorQes do Faria ao presidente da sna assoc1a-
tãe, a S. :\I. El-rei D. Fernando. . . . 

O sr. inspcctor Falcão <1uo,como 1nspectordos mcend1os 
no Porto, brindou a todos os bombeiros. 

O sr. Guilherme Fernandes em nome do sr. Alexan
dre Glama agradecendo o brinde que lho fora feito. 

Era cc~ca de meia noite quando terminou esta festa do 
amigos, onde a mais cordeai fraternidade reinou sempr~ e on
de se fizeram os mais sinceros votos pelo <1ngrandec1mento 
o prosperid(1dc cl'essas boncmeritas corporações que só. tem 
na propria consciencia o galardão condigno ao seu clcsmte
resse e á sua abnegação. 

Que a Providencia attcnda os fcn·orosos votos de uns 
e secunde o generoso emprchcndimonto dos outros. 

Depois da meia noutc os bombeir?s '~oluntarios do 
Porto poseram á disposição dos seus conc1dadaos, o sou bra
ço, o seu esforço e quiçá a sua Yida. 

Dll!lcmrl!lo 1•rof e••illo HR sel!lsiio l!lol enute 
da a l!ll!le1nbleiR ge1•al tlR 

Real Associa~iio llunaanitaria 
Bon1beirolil ' 'oluntarios do Porto 

em 6 do eo1"1"e t1.te, f estejaaulo a volta 
ao111 seul!I tral•alltOl!I 

:llEUS SENHOnEs: 

Esta associação humanitari~, que por l_argo tempo sus
pendeu os serviços que tão ded1camen1e dispensava a esta 

cidade, declara. h~e P6!' entre o esplendor d' estas fcslas, que 
rec~meça a m1ssao ulil e prestante, que voluntariamenle 
se 1mpoz. 

E o~ta notici11:, simplici_ssima á primeira vista, tem a 
&randc 1mportancia das coisas superiores, se rcllccLirmos 
um pouco. 

Não se tracta do annunciar a reabertura d'um estabe
lecimento destinado unicamente a proporcionar a um de
terminado numero de indivíduos, umas certas horas de co11-
vivcncia alegre, niio; annuncia-se a reabertura d'uma asso
ciaçi1Q, que não procura. ocios felizes para olfcrecor aos seus 
membros; que não ll1es prometlc divertimentos variados 
sofrées. Jm:uosas, bem-estar co~forla vel, mas que, bem aÓ 
contrario, lhes d~cl?ra que o per1odo do descanso terminou, 
e que é neoessano hdar, alfrontando com os perigos, arcando 
com os obstaculos, vencendo os elementos. 

~ os associa~os? solemnisam com alegres festas o a11-
n.unc10 da ltda; rcJ~bilarn.,_ao sal~r que ámaohã, tocando os 
sinos o aterrador s1gnal d moendio,elles podem vestir a fa~ 
dá, cobrir-se do capacete, e ir, correndo, ao encontro do 
monstro, e dizer-lhc:-Não ''enccrás, porque se tu és for~ 
és covarde não pregoarás a victoria, porque os gigan~s 
tambom cahem, o cu 1•ou _ luctar comtigo, braço a braço, 
l~almcnte; tu, podes assassrnar-mc, é verdade, mas o victo
noso sou ~u. que morro, combatendo para salvar. 

FesteJar, meus senhores, com acccntuada alegria e re
gosijo, a inaugurar<io ~·uma epocha de perigos o de receios, 
par~cc paradoxo; quas1 se cheg": ~ crer que é louco o que, 
cheio de contentamento, se av1smha d'um ahysmo, sorri 
para ollc, e 3:1ira-se-lhe ao soio, som a menor bositação. 

E todavia esse homem não é louco, é um corajoso e um 
hcl'O(), q~e '"3:e, ou ao íu~do dos abysmos arrancar paginas 
para a sc1enc~a,ou ao meio de po11os barbaros buscar gloria 
para o seu pa1z, on então por entre as línguas do fogo, ras
gando espessos no1·ocíros de fumo, procurar uma ereança 
que dorme descuidos a n 'um berço, ou salvar o pcculio ho
nesto d'uma familia que o incendio 1'inha roubar, como um 
ladrão, sem remorso. 

ão se chame louco ao homem que se esquece de si, 
para atlender aos outros, e os outros são a grande familia 
dos quo não tom, d'aquelles que so sentem íelizcs, quando 
po3sucm pão para os filhos .. . e muitas vezes para elles 
nada. 

Os outros, são os grandes desherdados, essa massa de 
prolctarios sem abrigo, que não tem quem os defenda, por
que são pobres, por que são humildos . 

. E para esses, é qne esta associarão prestante tem feito 
sons1vol falta. 

~las . .. adianto. 
~)or .oc!o~ não repetimos os bons serviços prestados P.Or 

esta 1ushtuirao, as causas que actuaram para o seu ostac10-
namonto, e as muitas o variadas circumstaocias que se suc
ccdoram para a obrigar a apparentar de morta, sobem que 
ella deu sempre Cl'iclentes s1gnacs do vida. 

O passado só fornece apontamentos para a historia,c o 
presente faz esquecer o que se solfreu. 

Volta, pois, a a,;sociação humanitaria bombeiros volun
tarios do Porto a prestar os seus soccorro8 á cidade; este é 
que ~ o facto, este é que é o grande acontecimento que so
lomn1samos. 

Sobre ellc é que direi duas palavras brevos: 

MEUS SE:'\HORES: 

Um opulento genio da França, dizia ba pouco tempo 
«O progresso social consiste oo seguinte- obter a solução 
das questões, não P?r meios violentos, mas por processos 
pacificos. Quem póde dar essa solução? . .. A scíencia. 

Existe uma mechanica social, assim como existe uma 
mechanica phisica. Faz.ei mal os calculos, dcsprozae as 
leis da dinamica, e a machiua não marchará, e se quereis 
obrigai-a a andar, os dentes das engrenagens que deviam 
dar um movimento egual, transíormam-se cm elemento 
destruidor, e a forca util torna-se em instrumento de morte. 

Fazer que esia força util, em logar de ser elemento de 
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destruição, seja empregada para o melhoramento social, 
deve ser a preoccupaçào de todos.» 

E tinha muita razão esse pensador; as enormes ques
tões que boje se agitam, prendendo o espírito de toda a gen
te, só póclem ser resolvidas prudentemente, buscando-se na 
scienc1a a pacifica solução d'ellas. 

Se se luctar, sem calculo, o inimigo esmaga-nos; se 
corre~mos precipitadamente, sem altendcr a avisos, corrc
se o risco de perecermos. 

E' porisso que muito convem, para o melhoramento 
social, que a força ulil, em togar de ser elemento destruidor 
soja empregada com precisão. ' 

E' o que jus~amente pretende esta associação, tractan
do de se reorgamsar. 

A associação é o centro preciso para o desenvolvimen
to da actividado humana, é o producto expontaneo da liber
dade individual. 

Creou-se a associação para que um a"rupamento de 
indivíduos, possuidos da mesma ideia, e lidan~o para um fim 
egual, podessem melhorar a sociedade, defendei-a d'ataqoes 
repentinos, assegurar ao cidadão os seus direitos, dar-lhe 
instrucção e progresso, abrindo-lhe fabricas e instituindo 
escolas. 

Quanto mais a sociedade se desenvolve, t.into mais a 
associação é necessaria. Elia devo multiplicar-se, á medida 
que se multiplica a necessidade do individuo. 

A associação deve acompanhar o desenvolvimento da 
humanidade, seguil-a sempre. 

O homem só, pouco produz; auxiliado, opera maravi
lhas. ":\as civilisações antigas, quando o escravo obedecia 
cegamente ao capricho do senhor, a communidadc era des
conhecida. E como não havia de o ser, so não existia a li
berdade individual? 

Abolida a escravatura, fazendo o christianismo predo
minar as Lendencias espirituaes sobre os instintos materiacs 
o principio da associação pôde desenrolver-se tanto mais 
livremente, quanto a hllDlanidado se libertava do jugo pc
zado da materia. 

E começou então a epocba d'umacivilisação nova, que 
luctaria para conquistar o futuro, e para o melhorar como 
era preciso. 

Para acudir aos indigentes, creou-se a associação ae 
soccorros: para garantir o capital e centuplicai-o, organi
sou-se a associação bancaria; para acudlr ao enfermo 
creou-se a associação de caridade: para velar pela seguran~ 
ça individual, instituiu-se a associaç.ão burnanitaria. 

Tinha então o homem quem já o deícndesse, <1ucm lho 
dispensasse a protecção, que por tanto tempo pediu, sem lo
grar ser ouvido. 

Principiou-se, pois, a obter a solução das questões, em
pregando-se processos pací ficos, oppondo ao mal barreiras 
que se não galgassem; aproveitando-se a força util, como 
elemento de conservação. 

E seja-me licito perguntar. Obteriam essas instituições 
a permissão de se poderem fundar, sem que espirilos eiva
dos ainda das superstições do passado, ou corrompidos pelo 
egoismo e pela im·oja não viessem crear-lhe embaraços? .. 

Não, o é este, o facto mais escuro da \' ida de todos os po
vos. 

O que se beneficiava, presumia-se lesado. Seria igno
rancia, seria perçersão, seria odio? .. 

Talvez, e estes tros elementos encontrados é que têem 
pr~uzido em todas as epochas, como produzem hoje, os 
mais detestaveis absurdos o as aberrações mais odientas. 

Por maior que seja o engrandecimento d'um povo, mm
ca ha-de deixar de viver a ignorancia, que o quer ser, a 
perversão, que não é facil arrancar do coração humano. 

. I~t~nta-so uma cmpreza audacio5a; applaude-so som 
rac1ocm10; e quando ella se conclue, o que não póde ver 
com bons olhos o adcantamenlo do que trabalha, forja logo 
a calumnia, b!-1s?a a mentira, prepar~ o epigramma, e ap
p~rcco a dopnnm e qne exaltou, a 10sultar o que applau
d~u, :t andar pelos centros mais concorridos a contar umas 
vila01as que phantasiou, só com um unico intento-querer 
affirmar que tom opinião, e dizer mal de tudo que não é 
capaz de praticar. 

E n'cste ponlo, já que fallo aqui, a uma corporação 
benemorita e audaz, cujos assignalados serviços se perpe
tuarão, a despeito de muitos intrigantes, seja licito. que 
me reporte ao paiz em que vivo, e que, penoso é dizei-o 
mas justiça é confessai-o, é llDl dos que mais possue d'es~ 
organismos debeis e anemicos, d'esses espiritos pequenos 
e doentes, que, ou orgulhosos Oll maus, babam inepcias so
broa audacia do homem, que se devotou ao mister honrado 
de engrandecer o nome da sua patria. 

Se nem quizesse sabir fóra do recinto d 'esta casa, 
apont.'lria ~ c~rporação b~nemerita, que aqui se reune, como 
uma das v1ct1mas de od1os reservados, que, um dia fize
ram explosão, quando um neto mais heroico veio inquietar, 
no seu org1üho, os forús ele espirita. 

Os ociosos, os que nada fazem, os que vegetam nos 
cafés o nos passeios, parasitas, ignorantes, chegando-se 
para o que póde dispendcr al~umas moedas, e comprando, 
com a bajulação, as sympalh1as d'elle, esse horda de va
gabundos que enxameia por toda a parte, dizendo mal de 
tudo, deprimindo e calumniando a todos, são os que se apre
sentam a atirar insultos a todos que Sí10 honestos, a tudo 
que é grandioso. 

Não se poupou esta associação aos insultos da igno
rancia e ás calumnias dos perversos; mas os perversos fi
caram esmagados, a calumnia não feriu, o insulto não poz 
manchas, e a associação levantou-se, e affirma hoje a sua 
poderosa existencia. 

~las ha mais. lia pouco ainda, um luctador valente, 
um organismo forte, da tempera do aço, uma alma nobre, 
o um espírito emprebondedor, deixava as commodidades re
galadas do Lisboa, e, imitando os honrados portuguezes 
d'outras oras, foi, mares cm fóra, á procura de mais pa~i
nas para a historia, de mais descobertas para a scienc1a, 
do mais prestigio para o nome da sua patria. 

Internou-se na Africa o valente; teve fome e frio, sus
tos e receios: solfreu as inclemencias d'um paiz selvagem, 
arcou com a doença, teve de luctar com o gentio, passou 
longas horas de soffrimcnto, duro, horrível; o que elle fez, o 
que ellc conquistou, sabel-o-ha breve o paiz inteiro. 

Cb~ga o lidador ousado, apresentou-se humildo e des
p~etenc10~0. sem presumpção; contou uns episodios da sua 
V1agem, o a turba dos i(;norantes, dos maus o dos invejo
sos, encontrou logo uma v1ctima para lacerar. 

E, elfcctivamente: que fez ello, o corajoso e illustrado 
explorador, deanlo das a venturas romanescas de lodos os 
marialvas gtintés que se encostam ncpligcntemenlo á porta 
de todas as cazas lla11anozas'f. .. Naaa ... Elle, o via<>eiro 
aucln, cobriu-se do pó, de enfermidades: vinha sujo e doen
te ... os bla:és, parvoeirõcs e idiotas, tiveram repugnancia 
d~ o abraçar ... pnra não ·11wcula.rnn o fato fiado que o al
faiate descuidadosamente deixou sahir do armazem. 

Idiotas, espíritos enfezados, temperamentos de lama, que 
~ão comprchcndom o valor, e não sabem apreciar a modes
ha. Se Serpa Pinto fosse e\trangeiro. e charlatão, teria fei
to mais que Vasco da Gama ou Al\'ares Cabral. 

E'. portuguez e é humilde, tanto basta para morrer no 
esquecimento. 

)la:; ... não é para aqui o fallarmos d 'estes aconteci
mentos, que pedem pulso mais vigoroso e polemista mais 
ardente. 

\'ou concluir. 
O hambeiro, tal qual deve ser wna entidade tão im

portante, é um vulto superior, que se não mede, um beroe 
que. toma proporções enormes, quando so pensa no mister 
glorioso que exerce . 

Aq u1 , no descanso, no ocio, não se a 1·alia este infati
gavol obreiro da. humanidade e da civilisaç,ão mas quando 
o de1•er o chama ao incendio, é do ver a sua Íigura nobre 
a arremeter com o gigante, a arcar com elle, a osma"'al-o'. 
sem descansar um instante; aqui subindo uma csca:fu e 
perd~ndo-se depois por entro nuvéns de fumo; acola, de

1

pé 
em c!ma d :uma parede, jâ calcinada, sobranceiro ao abys
m.o, 11nped1ndo com valentiac1ue o roonstro seospreguice e 
va apoderar-se d' outra victima; além, cortando tudo o que 
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possa alimentar o gigante, em fim, meus srs., esquecido de! 
si, para acudir aos que so[rem, para valer aos que perigam.' 

E no fim da lucta, cansado, exhauslo, o bumaniLario 
bombeiro apparece denegrido,roto,som forra, mas, de repen
te vê-se cercado d'uma multidão que o adora, que o berodiz, 
que o proclama um anjo de paz o de sah·ação.-Quer-se 
furtar ás expansões agradecidas, mas não póde - olha, e 
vê então as mães, chorando cl 'a legria, n'aguolla incerteza 
vaga d'um suslo, n 'aquella sensaç,ão, ora alegre, ora triste, 
ale1>re por ver-se salva, triste, por ver-se polire, dizer aos 
filhmhos, hirlos de susto, de pavor, de receio-beijai as 
n1ãos do vosso salvador, do homem que vos restituiu ao meu 
amor, aos meus carinhos, á minha affeição-pobres filhos, 
ajoelhae e bemdizei o vosso salvador. 

E aquelle agradecimenlo fervoroso, sabido da bocca 
d'uma mulher que é mãe, e que se esqueceu de tudo para 
só se lembrar de que não lhe roubaram os filhos, ,·ale mais 
do que Lodas as corôas de gloria que possam ornar a fronte 
dos potentados do mundo. 

O bombeiro tem uma historia imponente, escripta á 
luz sinistra do incenclio: o bombeiro chama Dcok, Harlman, 
Fay, Dollet, Yautrin, Faurc, Leclork, Gignoux, Uoauíils,
os mais poderosos exemplos do horoismo, da dedicação, do 
amor. 

Inscrevo o bombeiro na sua bandeira-bravura, valor, 
coragem: bravura, para vencer os o bslaculos, valor para os 
procurar, coragem para os destruir. 

E' o bombeiro um heroe, um horoc que lida para sal
var. 

Comprehendei bem a vossa posirão, amigos, e reun! 
todos os vossos esforços para que sejaes cm ludo, o bombei-
ro, que sah·c, o o cidadão, que moralisc. . 

Aqui, n'esta assoc1açfio, nada falta; e vós, rcunmdoto
dos os vossos esforços, cooperao para que a forra util seja 
sempre instrumenlo de conservação. 

MEUS SENllOl\ES: 

Volta á lida uma das corporações mais sympatbicas 
que conheço; e$sa corpora~ão tem á sua frcnlo o homem 
honrado que todos vósapreciaes-: d 'ellc o d 'o lia, esperamos 
tudo-d'clle, pelo seu csforro o talento, d'ella, pelo bem 
que di$pen~a á cidade. 

Parabens, pois, á nobre associação dos bombeiros vo
Inntarios-parabcns, pois, aos seus dignos mcmbros-para
bcns, pois, a esla cidade honrada o prestimosi>sima. 

FrnmNO PenEmA. 

EXPEDIENTE 

Chamamos a attenção dos nossos estima,·eis 
assigrrnnlc para a circular com <1ne fizemos acom
panhar o numero 7 do nosso <rn inzenario. 

Para o proximo numero daremos o retrato do 
commandanle dos bombeit·os Yolnntarios de Lamego·, 
o sr. Anlonio Joaquim ' 1ieira tle Hagalhães. 

Bombeiros ~lunicipaes do 
Porto 

Em sessão da camara municipal d'esta cidade de 11 do 
oorrenle, precedendo proposta do sr. engenheiro inspector 

de incenclio, foram feitas as seguintes nomeacõcs do pessoal 
da companhia de incendios do Porto. · 

Primeiros p.'\trões - Os srs . . \fanoel Carneiro de Mello 
José :1uiz da Silva e Costa, Vicente de Almeida, Manoel 
Rodrigues Fontes, José Barbosa de Pinho, Albino da Rocha 
e Silva, João Barbosa de Pinho Louzada, Francisco de Paula 
Joaquim da Rocha, Bernardo Pereira Pinto Soares José d~ 
Carvalho Pinheiro, José dos Santos, Manoel Rodrigues Souto 
Joaquim do Souza Ribeiro, Anlonio .Moreira da Silva Couto' 
e Claudiuo Fernandes dos Heis. 

Segundos patrões - Os srs. Joaquim Duarte do ouza 
Vare'la, José Fernandes, Anlonio Josc da Silva Francisco 
José Rodrigues, João Caetano Pinlo, Albino Pereira da ilva 
Raym~ndo ,\n~onio da Silva, Luiz Pedro Azevedo Vareua: 
Francisco V1e1ra de Almeida, João Vieira do Almeida 
Vicente Alves da Conceição, José Soares, José Joaquim 
Nogueira, Dcrnardino de Almeida, Henrique José Francisco 
Pinto, A~tonio Fernandes Ennes e Anlonio Pinto Soares. 

Asp1ranLes - O sr. João Ferreira da Costa o os so:dados 
n. º' 20, 29, 89, 102, 139, 102 e 155 o os supras n. 0 • 1, G, 
9, 21, Be GO. 

Sorvontcs-Os snrs. Antonio Pinto do Carvalho 
Joaquim Pinto de Oliveira, Albino de Campos e os st>ldado' 
n.•• H., 16, 62, 68, 118, rn~. 1õ2e159, o os supras n .i 
25 6 33. . ' 

Primeiros solas - Os srs. José Antonio da Sil1•a João 
Dias, Joaquim José Gomes da Silva, Manoel da Costa 'obrai 
Vicente do Mesquita e os soldados n. •• 8, 53, 63 88 92 ~ 
123. • ' 

Segundos sotas-Oo soldados n ... 28, 41, '12 1.9 1>7 
66,81,87,1.U,c!JG. ' ' ' 

Conduclores-Os soldados n."" 2, li, ü, 7, 9, 10 12 18 
19, 21, 23, 2fi., 2;;, 30, 31, 32, 33, 35, 38, '10, ~3 ,' H.. ál 
ã.6, it7, ;;;;, :rn, ;;s, 61 IH. i9, 80, 82, 86, no, n1, !l;;,' 96' 
98, 100, '103, 107, 108, 113, 11'1, 115, 11.G, l17, 119, 121' 
1~5, 1~8, H9, 130, J3a, 14.0, 143, 145,11i6, 1ií7, 118, 1ií9'. 
153, 15~ , 160, o 161. 

Supras-Os.soldados n.º' 2, 3, 13, 1o, 16, 17, 18 19 
22, 2ii, 28, 29, 30, 31, 3'1, ao, 37, 39, 41, .tu, uo 53 º~ 
o5, 06, li8, 62, 65, 68, G9, 10, n, 7't, 73, 74, 7u, 76 o 
67. 

O quadro da companhia fica assim completarlo. 
ecretaria-Jnspector, o sr. engenheiro Eduardo Au

gusto Falcão; ajudantes. os srs. Thiago José Gonralves o 
Joa<J.mm de Souza Loureiro; fiscal, o sr. Joaquim José 
Mana de Almeida; escripturario, o sr. Guilherme Ccsar 
Jorge. 

A. Rcln1.h1l@t1.•l\~íio 1.•oga a o s !ilrl'!. R!illi!i911Ru 
tes R ftnezR el e 1·es11oucle 1.•e 111. 1h1 el\1.•t11s c.tn e 
to111R " lll1erclatle tle llaes dirigh ·, eona R 
1•08!ili vel J1re vithtcl e, p11r a u iio e o11111lieR•• o ex-
11e 1lie nte. 

Ex11cdieole do almanach do Bombeiro l'orluguez 
para f 880. 

São ro~ados Lodos os cavalheiros que nos queiram hon
rar com os seus escriptos a enviar-nol'os até fins do proxi
mo julho á administração d'este periodico, rua de Fernan
des Thomaz, 128, Porto. 

Bombeiros Voluntarios 
do Porto 

Admittem-se alguns condúctores para serviço d'csLa .. 
associarão. 

Dirigir ao commandante, rua de F<'rnandes Thomaz, 
128. . 
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O BOMBEIRO PORTUGUEZ : 
PUDLICAÇÃO QUINZENAL ILLUSTRADA-NOS DIAS i E Hi DE CADA MEZ 1 ...... 

ORGÃO DAS CUMPANllIAS DE JNCENDIOS DO PAIZ ~ 
P1·e~o •la assi9naiura--ren1et1~a pelo eorrelo 

(PAGAMENTO ADIANTADO) 

REINO 1 ESTRANGEIRO 
Auno . lJ-100 réi ~ Anno . • • 2:$4-00 réis 
Semestre 700 rtlis Semestre . l ,;5200 réis 
Trimestre . . . . . 350 rí•is Trimestre. . • . • . 600 réis 
A assignalura é cobravel 110 Porto por trimestre, nas provincias por semestre e no estrangeiro por annuidades. 

NU~IERO .\ n;i,so . . . . . . . . . 60 Ri;rs 
De11ois da 1111blici1ção do seguinte numero • • • 200 RÉIS 

Assigna-so na livraria Civilisação, Santo Ildoronso, 8 e rn e na rua do Bomjardim, 407 (ao Paraiso). 
Escriptorio da administral{ão-Fernandes Thomaz, '128-Porto. 
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